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INTRODUÇÃO

A avaliação limnológica em reservatórios é uma importante
ferramenta para se conhecer a estrutura e o funcionamento
da comunidade fitoplanctônica. No entanto, estudos dessas
populações no Brasil são escassos (Bicudo et al., 1992), prin-
cipalmente, na região semi - árida.
Ecossistemas aquáticos estão sendo afetados por crescente
impacto antrópico e esse, por sua vez, causa uma quebra no
sistema natural da comunidade aquática (Camargo, 2003).
Dessa forma, o conhecimento da riqueza de espécies nos
reservatórios, associado às condições f́ısicas e qúımicas da
água, torna - se cada vez mais indispensável como base para
monitoramento da qualidade da água.
Assim, devido aos atos impróprios nas bacias de drenagem e
os reservatórios do semi - árido baiano apresentarem uma os-
cilação entre peŕıodo seco e chuvoso, a análise da riqueza da
comunidade fitoplanctônica tem extraordinária importância
nos estudos da qualidade da água, pois à medida que o ambi-
ente sofre alterações, podem ser detectadas espécies bioindi-
cadoras da qualidade da água (Vieira et al., 2000).
Nos reservatórios, a abundância e diversidade de espécies
dependem tanto das condições adversas do meio, como
também, das mudanças internas da própria comunidade.
Com a variação do tempo, a riqueza de espécies também
varia, pois os organismos apresentam curto tempo de
geração, fornecendo subśıdios sobre a dominância de um
ou outro grupo fitoplanctônico.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve por objetivo conhecer a riqueza
fitoplanctônica do reservatório Poço do Magro, situado na
região semi - árida do Estado da Bahia (Guanambi, BA),
para assim diminuir a lacuna existente em relação ao con-
hecimento desses organismos nessa região e também servir
como referência para estudos posteriores.

MATERIAL E MÉTODOS

O reservatório Poço do Magro está localizado a 3 km de
distância da cidade de Guanambi, região semi - árida do
sudoeste da Bahia, tendo como coordenadas geográficas 140

13’ 30” S e 420 46’ 53” W. A altitude da sede municipal é
de 525 metros com relação ao ńıvel do mar. O reservatório
foi recentemente constrúıdo visando ampliar o aproveita-
mento dos recursos h́ıdricos da região, possui capacidade
para armazenar 37 milhões de metros cúbicos de água e tem
22 quilômetros de extensão. A região é caracterizada por
um clima quente e bastante salubre, com peŕıodo chuvoso
ocorrendo entre novembro e março e, com predomı́nio de
caatinga e resqúıcio de cerrado. A temperatura apresentou
nos últimos anos uma média de 250 cent́ıgrados. Propor-
ciona uma aptidão regular para lavouras, silvicultura, bem
como pastagem natural (Codevasf).

Em novembro (2008), peŕıodo considerado chuvoso, foi re-
alizada coleta. As amostras foram coletadas através de
arrastes verticais na região pelágica, utilizando rede de
plâncton com 20 µm de abertura de malha. Cada amostra
foi acondicionada em frascos de vidro, etiquetado e fixados
com formol a 4%, sendo que também foi usada amostra in
vivo com a finalidade de observar estruturas como flage-
los, pirenóides, plast́ıdios, entre outros. A identificação do
material para a determinação taxonômica foi feita fazendo
uso de microscópio binocular da marca Coleman (1000X)
e as amostras foram observadas entre lâminas e lamı́nulas.
A determinação taxonômica foi baseada em literatura es-
pećıfica de Sormus e Bicudo (1994), Bicudo e Menezes
(2005), Santa’Anna et al., (2006) e Bicudo et al., (2007).

RESULTADOS

Durante as análises qualitativas foram encontrados 30
gêneros componentes da comunidade fitoplanctônica dis-
tribúıdas nas seguintes classes:Cyanophyceae (14), Apha-
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nizomenon sp; Anabaena sp; Pseudoanabaena sp; Cyanoth-
ece sp; Gomphosphaeria sp; Eucapsis sp; Raphidiospsis sp;
Cylindrospermopsis sp; Synechococcus sp; Nostoc sp; Mi-
crocystis sp; Coelomoron sp; Choococcus sp; Aphanocapsa
sp. Classe Bacillariophyceae (7), Surirella sp; Nupela
sp; Peronia sp; Gyrosigma sp; Achnanthidium sp; Ency-
onopsis sp; Cocconeis sp. Classe Zygnemaphyceae (2):
Closterium sp; Staurastrum sp. Classe Chlorophyceae
(2): Eutetramorus sp; Desmodesmus sp. Classe Dino-
phyceae (2): Gonyalaux sp; Peridinium sp. Classe Chrys-
ophyceae (3): Dinobryon sp; Synura sp; Bitrichia sp.

Os resultados permitem inferir que a classe Cyanophyceae
foi a mais representativa, havendo uma importante con-
tribuição numérica de gêneros. Conforme Calijuri et al.,
(2006), a prevalência desse grupo está associada a fatores
ambientais como aporte de carga orgânica e o aumento na
concentração de nutrientes. Santa’Anna et al., (2006) co-
mentam que a elevada densidade desse grupo de organis-
mos em determinada época do ano sugere um comprome-
timento do sistema, sendo preocupante tanto do ponto de
vista ecológico como sanitário, pois essas algas são biossinte-
tizadores de toxinas podendo causar danos à saúde pública
e à comunidade aquática como um todo.

Com relação aos outros gêneros encontrados, pode - se dizer
que caracteŕısticas morfológicas, fisiológicas e ecológicas de
cada indiv́ıduo, conferiram a eles estratégias que permitiram
ter um grande limite de tolerância admitindo uma adapt-
abilidade aos fatores do sistema (Bicudo, comun. Pessoal).

De acordo com dados de uma pesquisa feita num lago arti-
ficial no Jardim Botânico de Goiânia, Goiás, num peŕıodo
considerado chuvoso, foram identificados 77 táxons, em que
a classe Chlorophyceae seguida de Cyanophyceae foram as
que tiveram maior representatividade (Nogueira & Leandro
- Rodrigues, 1999).

Em um pesqueiro localizado na zona sul da cidade de São
Paulo, a análise qualitativa do fitoplâncton revelou o to-
tal de 91 táxons demonstrando que parâmetros qúımicos
e f́ısicos parecem ter influenciado o comportamento do fi-
toplâncton, em que a classe Chlorophyceae foi a mais fa-
vorecida pelas condições ambientais (Matsuzaki, 2004).

Já estudos feitos em três lagoas marginais do Rio Parana-
panema indicaram um total de 183 táxons, o maior número
de táxons do fitoplâncton foi encontrado no Rio Parana-
panema (94), e as classes que dominaram o ambiente foram
Chlorophyceae, Bacillariophyceae e Zygnemaphyceae. O el-
evado número de espécies do curso de água em relação aos
ambientes lacustres marginais pode ser atribúıdo à instabil-
idade hidrológica decorrente da variabilidade da velocidade
da corrente de água durante o ano (Henry et al., 2006).

CONCLUSÃO

A riqueza do Reservatório Poço do Magro foi composta por
trinta gêneros, sendo a maioria da classe Cyanophyceae.
Dando continuidade, outras pesquisas deverão ser realizadas
enfocando aspectos ecológicos, como estrutura e dinâmica
da comunidade fitoplanctônica, variações espaciais e tem-
porais, associados com fatores f́ısicos, qúımicos, biológicos e
climatológicos.
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REFERÊNCIAS

Bicudo, C.E.M. et al., Criptógamos do Parque Estadual das
Fontes do Ipiranga, São Paulo, SP. Algas,24: Zygnema-
phyceae (Desmidiales:Octacanthium, Staurastrum e Stau-
dodesmus). Hoehnea 34(4): 497 - 517. 2007.
Bicudo, C.E.M.; Bicudo, D.C.; Castro, A.A.J. & Picelli -
Vicentim, M.M.. Fitoplâncton do trecho a represar do rio
Paranapanema (Usina Hidrelétrica de Rosana), Estado de
São Paulo, Brasil.Revista Brasileira de Biologia 52: 293
- 310, 1992.
Bicudo, C. E. de M. & Mariângela, M. Gêneros de Al-
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